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PORQUE ME PEDES CANTOS ?»

Fez, finalqjente, exáme de geographia

João de Lemos.

LIVROS & JORNAES

cinco

C-onamlssão clisíriets!

CHRONICA
Enlace

sinceras felicita-

nouiarla
Aposentação parochlal

Académicos

r-^

I

i outros obras primas ao romance popular, 
I é já bera conhecido em Portugal. Em Fran­

ça a sua celebridade eguala a de Emílio

na
a

Se recebeste de Deus
Tilo doce lyra,

Se tens, chovida dos Céus, 
A luz que inspira,

Donzella, porque favor 
Vens ao pobre trovador 
Pedir cantos? Sons de dor 

Que elle suspira ?

Como tu, também senti 
Prazer que sentes;

Sonhei, gosei, jã vivi
Horas contentes;

Mas quando, cego então eu, 
Dizia—a vida é um Céu, 
O desengano appar'ceu

E disse—mentes !

irimeiro auuuncio, communicados 50 réis anilha 
ERDE . .

ar- 
dos
e a

O Regimento 145

Grande romance militar e dramatico
Jules Mary, o auclor das Damuadas 

de Paris, de Roger la-Horte c de 
outras obras primas do romance popular,

i

Abriram-se no

accordãos que 
contas dos an-

1890.

ri UI ll clliliiU lllcl UU p. pilbadUU

j as audiências geraes do ultimo trimes- ' 
i tre, sendo n'esse dia julgados os réos i 

................................................................

de i

Hoje o pranto é para mim, 
Tu cantar deves ;

Canta, os dias faze assim 
Ledos c breves;

Canta tu inda tens voz 
Como alegre nasce em nós, 
E que inda folga veloz 

Co’as auras leves.

Audiências geraes 

dia 30 do p. passado ,

Foi á assignatura régia 
l concedendo a aposentação

Fez, ha dias acto do l.° anno do cur­
so theologico no seminário de Braga, 
ficando plenamente approvado, o nosso 
amigo ar. José de Jesus Peixoto.

A nossa felicitação.

Realisou-se no passado dia 29, 
freguezia de Lanhas, d este concelho, 
costumada romaria de S. Pedro.

De tarde houve alli um animado 
raiai, tocando as bandas musicaes 
Bombeiros Voluntários de Braga, 
de Conciciro, d'estc concelho.

Uin gemido ? Faz te rir, 
Assim o creio.

Chorar? Depois de te ouvir 
Que isso era feio?!

Sei só chorar e gemer, 
E tu não, tu és mulher, 
E de bella não par’cer 

Terás receio.

o decreto 
ao revd.® 

João Baptista Rodrigues, parodio col- I 
lado na egreja de S. Salvador de Vai- • 
dreu, d'este concelho, com a pensão de 
316,5100 réis.

Sorteio dos Jurados

Perante o integerrimo juiz de direito 
d'csta comarca, procedeu-se nos Paços 
do concelho no dia 1do corrente ao 
sorteio dos jurados que tem de funccio- 
nar no presente semestre.

Partiu para a capital o sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda, deputado por es­
te circulo.

*
Está nesta villa a ex.u,a sr? D. Oli- 

via Telles, virtuosa irmã do nosso ex- 
eellente atnígo, sr.
Telles.
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Oh ! Que as lagrimas jámais 
Venham crestar-te

A face, e n’ella os signaes 
Depois deixar-te ?

Mas se um dia has-de chorar, 
Que ao menos possas achar 
Quem comtigo a prantear

Vá consolar-te!

Veio também em sua companhia seu 
estroiuoso filho e nosso amigo, sr. Eu-, 
genio Telles.

Os plangentes vagos tons 
Tu queres d'esta?

Como hei-do queixosos sons 
Levar á festa ?

A quem vive festival 
Dá-so a rosa do rosal, 
Mas nào goivo sepulcral 

Que lhe nào presta.

*
Suspendeu a deliberação da camara 

municipal d este concelho, na sessão de 
22 de maio proxitno passado, relativa á 
licença concedida ao revd? Antonio Jo­
sé Antunes, parocho da freguezia de 
Gondoriz, do mesmo concelho.

Canta, que o prazer, bem sei. 
T'o persuade ;

Canta, cauta, eu chorei
Na soledade :

E quando ausente ouvir lá, 
Nos eccos, teus sons de cá, 
Menos amarga será 

Minha saudade.

Que tenho para te dar ?
No triste canto, 

Saudades do meu cantar
Que eu amei tanto ? 

Saudades do que não sou, 
Flôres, que o tempo levou, 
Risos, que a vida afogou

Já meu pranto ?

valescença do padecimento ta villa, 
a Ton- i mente.

familia, o

Tu, que as sonoras canções 
Dessa voz linda

Bordar podes d’illusões, 
Feliz ainda?!

Tu, que no inundo inda crés, 
Tu, que no futuro inda vês, 
Tu, que a ventura talvez 

Cuidas infinda ? !

Richebourg e Xavir de Montépin. Os ro­
mances altmgcm centenares de edições e 
os jornaes raais lidos disputara a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n? 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance apparcceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lillerario sur­
ge uma obra prima.

O Regimenta n? 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e taz- 
nos assistir a esplendidos espeelaculos guer­
reiros, descriplos n um eslylo admiravel, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n ° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa c bri­
lhante, um drama eommoventc da vida- 
real, em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n? 145 pela sua par­
te deseriptiva da exislencia do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 

: que se desenrolam no seu enlrecho, inle- 
i ressarâ profundamenle os leitores ; quanto 

ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palheticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, nào póde apparecer mais 

j opporlunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porluguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n? 145 c illustrado 
com mais de. 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do egual á d'esses dois grandes suecessos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n ° 145. A distribuição 
effectuar-se-ha em Cadernetas Sema- 

' naes de 2i paginas, com 3 gravuras a

• José d‘Azevedo, da freguezia de Godi- 
| nhaços, o Gregorio Exposto.

Eram ambos accusados pelo crime 
j furto.

O primeiro foi absolvido, e o segun- 
Gaspar Augusto | Je prisào 

' ninoa d a

Em con 
da moléstia d'olhos, regressou 
delia com sua ex.m* 
excellente amigo, sr 
teiro Ferraz, muito digno c bemquisto ; 
escrivão de fazenda d'aquelle concelho, I 
aonde é gcralmente estimado. Feto.

Esteve h'esta villa o nosso presado , 
atuigo, sr. dr. Arthur Villaça, digno ve- ‘ 
reador da camara de Braga.

Consorciaratu-se domingo, na fregue­
zia de S. Thiago de'Carreiras, d'este 
concelho, a sr? Maria Soares e o sr. 
Manoel José de Macedo.

A noiva é irmã do nosso bom amigo 
e opulento capitalista, sr. Manoel Joa­
quim Soares, o qual n’esse dia promo­
veu em sua casa uma intima e alegre 
festa de familia.

O noivo é um proprietário muito esti­
mável e sobrinho do nosso valioso ami­
go, rev? sr. José de Macedo, da fre­
guezia de Novegilde.

Recebam as nossas 
çòes.

Boa medida

O governo búlgaro decretou nltiina- ; 
mente uma providencia que não deixa i 
de ser extremamente curiosa n‘este sé­
culo, c que tem por fim favorecer o de-

I «envolvimento de certas industrias 
actualmente em decadência na Bulgaria.

Os empregados do Estado são obri­
gados, sob pena de multa, a usarem 
roupa e calçado fabricados e confec- 
cionados no paiz e devidamente sella- 
dos. Até os deputados, durante a ses­
são parlamentar, não ficam isentos d'es­
ta obrigação.

Sessão dc 30 de junho :

Altendeu as reclamações dos vogaes 
da junta de paroehia de Cabanelias, 
d'este concelho, contra os 
lhes haviam julgado as 
nos de 1888, 1889, e

*
Mandou remotter ao dircctor das 

Obras Publicas do districto, para infor­
mar, o projecto do melhoramento do 
caminho entre us logares dc Sobradello 
e Mooga, da freguezia de Azoes d’este 
concelho.

| l > o
í do condemnado na pena de tres annos ■

> maior cellular, seguidos de I 
de degredo.

Desfeita assim a illusào, 
Que ine sorria, 

Escrevi no coração 
—Melancolia!

E com ella me abracei,
E mais sonhos não sonhei, 
Nem d'outras cordas tirei 

Outra harmonia.

A que parece, o governo búlgaro 
. vae tomar outras medidas proteceionis- 
> tas n'este sentido.

I

«

Também alli fez exames de francez j 
[ e latim, e egualmente approvado o no- ; 
| vel académico Luiz da Silva Correia, fi- : - 
I Ihinho da sr? D. Carlota dos Santos, i 
' muito estimável e virtuosa senhora, d'es- ;

, a quem felicitamos cordeal- ' —
Ton- j 

........... .. nosso ;
. José Maria Mon- j

c bemquisto , ||0 |yC0|) d’nqUe]|a cidade, o sr. Alberto | 
Feio, filho do nosso collega Francisco
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Comarca dc Villa Verde

reis

o a reta- i

$>69>

Éditos dc 30 dias
(2.“ publicação)

922

Silva Dias.

i

Assigiiit-.se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145

Verifiquei a cxnctidão.

O juiz de direito;97b
Silva Dias.

Silva Dias. 

Comarca de Villa Verde

da freguezia de Pra-

j

| 970)

obito de 
Oliveira,

i (972) 
lima,

Verifiquei, 

O juiz de direito
lilnslrado com perto de 

200 gray. e ebromos

ARREMA.TAÇÃO
2/ PRAÇ.A

Verifiquei,

O juiz de direito.

inais altos preços do

*. TIIOMÉ (AB'RI< A).

ANHUNCIOS |
i situado

Arrematação
2> PRAÇA

sào 
ere- 
• se

Responsável—José Joaquim Pereira.
Séde de administração em Villa Verde e impresso na typ. de 

Sá Pereira,. Praga, Campo de D. T.viz T

HDUABIDO SERIJEUSA

Abeira mar

Tremoços, por junto 
, e milho em greiro 
Sal graúdo c miudo.
Carvão do coke para cosinha.

legal, querendo.
Verifiquei,

<) juiz de direito 

Silva Dias.

de 189G factualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, aucloridades e tribunaes administra­
tivos.—Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bihliotheca 
Popular de Legislação», com sede en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, l.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respecliva importancin.

Esta edição é conforme com a odieial 
o a unica que tem Reportorio, importan­
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos. o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Condições da assignatura: Serão distribuídas cada semana 
ou 2 folhas, com 2 gra- 

. . ~~ ou em
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço

■ de 300 réis. Para a província oxpedir-se-hão qumzenalmente 6 fo-

Cibões d esta 
comarca, e 
mento do passivo, 
tem d arrematar e 
entregue a quem 
lanço oflerecer, o pré­
dio seguinte:

da Moita, morador que 
foi na f 
Paio do Pico, 
jurzo do seu 
andamento.

Juillerat, Mutzol, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuluraes 
10 photolypias segundo clichés da ex.“a snr.a D.Mariannn Relvas 
dos ex.mos snrs, Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.
Regulamento Geral da adminis­

tração da Fazenda Publica

A o Bibliolbeca Popular dc Legislação», 
com séde na rua da Alalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula­
mento, approvado por decreto do 4 de ja­
neiro de 1870, cuja edição eslava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das suas 
disposições interessa aos escrivães da fa­
zenda. recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores dc concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

i mente an preço de 100 reis cada | 
j um em Lisboa o Porio o 100 j 

São Pedro e Almas; ,,eis,,85',rovinci,‘s- ,,n,noBra-

Moita, solteiro n.aior 
auzente em parte in-

• certas nos Estados Uni­
dos do Brazil para lo­
dos os termos até final 
do inventario orphano ; 
logico por obito de Luiz

- I 3 folhas in-4 °, com 3 gravuras, ou 2 w.„
freguezia de S. vuras e 1 chromo em separado pelo preço do 60 réis,

, sem
resular : ihas ou 5 folhas o i chromo pelo preço de 120 réis, mas não 

! se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância.
I Assigua-se em Lisboa no escriplorio da Empreza. rua do Norte, 145, 

nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos

í las. no valor de 
: 200.S000.

Pelo presente
os

i I ORIGINAL DE Q 
João ghagao

micros.
Yende-se um Pbaetoií novo de 4 legares dentro.

um em Lisboa o Porio

No dia 4 do proxi- t 
rrio mez de Julho, pe- • tez Alves, 
ias 10 horas da manhã j 
no tribunal judicial 
(festa comarca, por 
por deliberação do res- 
peclivo conselho de 
familia no inventario 
orphanologico a que se 
procede por 
Anlonio do

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Dibliolheca Popular de Lee/islação 
com séde na rua da Alalaya, 183, 1.°, 
Lisboa, acaba de editar este rtovo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é dc inte­
resso geral e, particularmente, dos mance­
bos a elle sujeitos. E’ a unica edição que 
contêm a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importancin por inler- 

I medio das estações poslaes, quando os pe­

de julho, ás dez i do. o qual é o seguiu- i 
te.

O .
nado de S.

to da comarca de Vil- I 
la Verde e carlorio do 
5.° ollicio correm edi- —------------ ------
tos de 30 dias, cilan- j Romance de palpitante

Comarca de Villa Verde | 
ARREMATAÇÃO

(2." publicação)

No dia quatro do 
proximo mez de julho 
por 10 horas da ma­
nhã e á porta do tri­
bunal judicial d’esta 
com arca de Vi11a Ver 
de (e carlorio do 4." 
officio) entra em pra­
ça, e será entregue a 
quem maior lanço of-

■ fereeer acima da sua j 
i avaliação, o prédio pe- j 
i nhorado aos executa- I

A nlonio 
mulher,

do Lino Francisco da , actualídade

10 CRIHE DA SOCIEDADE
Desenhos c aguarcllas originaes de Antonio Baeta

60 BEIS —CABA SEMANA-60 BEIS 
Editores: LÍBANO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Pelo juiso de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° ollicio, j 
tio dia 4 do proximo

................ . HISTORIA 0’INGLATERRA
da freguezia de Caba- Daducção de Maxumniano Lopes 

nellas para pagamen- Estaobra. illus(r8(la com ma- !
to da execução hypo- 
thecaria que lhes mo­
ve a execuenle Irman­
dade Ecclesiastica de

GRANDES ARMAZÉNS
DE

TONIO C/ORRBIA BrAGAcampo denomi- /\ 
u. Gens, de ' J 

lavradio, vidonho e al- 
' gum mallo, no mesmo 
logar de Sào Gens, e 

bens penho- freguezia de Cabanel- ,
I de differentes fabricas.
> Farinha de milho e centeio, por 

são junto e a retalho.
cre- j 7 

dores incertos dos di- ' lil0’ 
tos executados para i
deduzirem os sons di- | Csrv,0 d.íemir0; c„r;
feitos dentro do prazo | va0 para machinas e fogões.

Commissario de vinhos, cereaes e cmlros

| mez 
' horas da manhã, á por 
I ta do tribunal judicial 

no largo do 
Campo da Feira de Vil­
la Verde, wlta á pra­
ça por metade do seu 
valor, os 
rados a Joaquina Cor- 

, viuva, au­
sente nos Estados l ni 
dos do Brazil. pot exe- citados todos 
cução por sellos e cus­
tas que lhe move o Ma­
gistrado do Ministério 
Publico, e sào os se­
guintes:

A leira d’Agra, de 
lavradio, vidonho, mat- 

que foi da freguezia de , to e pinheiros e agua
! de rega, na freguezia 
de Atheães, metade do 
valor 70,3950 reis.

Pelo presente são ci-

mestna 
para paga- 

se
ser I

maior | tados para a arremata- 
I ção quaesquer credores 

...ft  i incertos.
O Campo do Vai do 1 

Pinheiro, sito no lugar 
deste nome,freguezia de 
Cibões. de lavradio com  
agua de rega e 
que por não ter lança­
dor na primeira praça, 
entra segunda vez, na O 

importancin de réis 
15S000.

Pelo prezente 
citados lodos os < 
dores incertos que 
julguem com direito 
ao prédio a arrematar, 
afim de deduzirem o 
seu direito querendo.

onde estiver o carlaz-nimiincio. Consideram-se correspondentes as pes- 
; soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou ma is 

assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126.

cores, por 60 réis ou em Fascículos 
Quhazenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a côres, por 300 réis —á escolha do 
assignante-

BrindéS Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes —dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episotíios ce­
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde jã na casa Bertrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garretl, 75— 
Lisboa.

Codigo Administrativo

Approvado por carta de lei dc 4 de maio

Cal de Fão, e de outras-quali" 
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, tvpo de Marselha, Tu- 
hus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre cm pedra o moído.
Deposilos de folies para ferrei­

ros.

Lommissões e Consignações
J. S. GUIMARÃES 

s. thomé irnirv
Exporta café e cacau mediante connnissào.
Recebe á consignação qualquer mercadoria nacional 

ou exirangeira, garantindo os i

? - RtJA SALVADOR — 11
(A entrada do Campo da Vinha

B JRL A. G A
Deposito de farinhas o farellos

. ............ ; --
j dos Si mão 
Gonçalves, e

Pelo juizo de direi :
mercado.

II

pre-
B

Esta obra, illustrada com ma- ! Co'n 200 8r?vuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeida 
gnilicas gravuras, comprehen- i 
«leni aproximndainonte 60 fas- I

i ciculos, distribuídos quinzenal- ;

100 

zil o preço é de 400 reis fra- i 
cos.


